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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 73 / 2010

Dispõe sobre denominação de logradouro público na forma que especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, constitucionais e regimentais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria dos Vereadores Jesus Martins, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva e Valdeci Ramos de Castro.

Art. 1º Por esta Lei fica denominada de “Júlio César Staconi” a Rua Projetada 04 do Loteamento Residencial Dr. Pedro Paschoal, compreendida entre as Ruas Projetadas 21 e 15.

Art. 2º As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de abril de 2010.
Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)        José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL) 
 VEREADOR – PTC                                                                  VEREADOR - PDT

 Jesus Martins           Sebastiana M. R. T. de Camargo                 Paulo Aurélio Bianchini

VEREADOR – PV                        VEREADORA - DEM                                      VEREADOR – PTC 

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)                                Valdeci Ramos de Castro (SENSEI) VEREADOR – PDT                                                                          VEREADOR - DEM
                                                                                                                                      Plei01-10

JUSTIFICATIVA

Tem o presente Projeto o objetivo de homenagear Júlio César Staconi, filho de Orídio Staconi e Leonice de Carvalho Staconi, depois de marcar sua louvável e breve presença entre nós, veio a falecer aos 54 anos no dia 12 de julho de 2007.

Com seu jeito claro e cristalino, de personalidade forte, convicto de suas concepções de vida, soube valorizar a matéria, pois, profissionalmente, foi produtivo e arrojado, contudo não imbuiu seus conhecimentos, nem guardou no armário sua identidade de homem ativista, satisfazendo seus ideais à custa de batalhas diárias, que eram ancoradas no conhecimento de causa e na determinação de suas realizações.

Júlio foi um grande militante do movimento municipal de luta pelos direitos dos deficientes físicos. Muito bem informado, inclusive sobre as legislações específicas para essa população, era articulado, crítico, lutador e não fugia de um bom debate, por isso, muitas vezes foi mal interpretado.

Sua obra de vida pode até ser caracterizada pela militância na luta em prol das pessoas portadoras de deficiência, onde, aliás, conquistou e ajudou a conquistar espaços então inexistentes para essa população, mas foi muito mais além, pois, mesmo diante de suas limitações físicas, o incansável lutador nos mostrou a importância da determinação e da coragem na defesa de idéias. E ainda, quando necessário fosse, tornava-se obstáculo às idéias conformistas de plantão, fundamentando suas razões nos debates de que participou e nas muitas matérias brilhantemente redigidas e publicadas em conceituado jornal do município.

O conceito de vida deste homem o marcou pela incessante busca por ações, comportamentos e idéias, definindo-o, por isso, como um plantador de sementes, um formador de opiniões, enfim, um batalhador da justiça social. Das idéias das quais não compartilhava utilizou-se do bom combate, por meio da exposição de seus pontos de vista, que sempre se fundamentavam em críticas construtivas, na reflexão de idéias, no debate de posicionamentos e, se possível, na busca pelo consenso. Assim, procurou espaços para colher conquistas.

Ajudou a instituir e foi o primeiro Presidente do Conselho Municipal para Assuntos da Pessoa Portadora de Necessidades Especiais; foi um dos fundadores da ADB – Associação dos Deficientes de Bebedouro; participou na concretização de leis municipais voltadas aos deficientes e da implantação do transporte adaptado; pelo início da década de 90, participou da elaboração e da estruturação da nova entidade que surgia na cidade, a AVIDA (Associação de Valorização Integral dos Deficientes Auditivos); envidou exaustivos esforços no sentido de sensibilizar a comunidade e as autoridades sobre a problemática das barreiras arquitetônicas existentes e a importância da união das pessoas prejudicadas.

Uma referência entre os deficientes físicos, pois, mesmo paraplégico, encontrava forças para defender maior acessibilidade para os portadores de necessidades especiais, assim como, a sua participação na vida em sociedade.

No ano de 2005 Júlio Staconi foi homenageado com o Título de Prêmio Eficiência nesta Casa, por meio do Decreto Legislativo n° 281, que é concedido àqueles que prestam relevantes serviços aos portadores de necessidades especiais.

Em trecho de “Não é fácil ser deficiente” ele explica assim a sua condição física, com resignação, mas sem deixar de demonstrar o inconformismo próprio daqueles que lutam para mudar determinadas situações e comportamentos: “Assim como muitos, tive pólio, um vírus invadiu meu organismo. Em vista disso, fiz vários tratamentos. Sobraram sequelas que, iguais as de tantos outros, dificulta em muito, nossa inclusão social, principalmente num país onde a praxe é não respeitar os direitos humanos.........O vírus, não há culpa alguma por parte dele, só seguiu o ritmo natural das coisas, e eu tive de aprender a conviver com minhas sequelas e procurar delas tirar o melhor proveito, dentro desse quadro limitante.....Se culpa há, são dos que se omitem em colaborar para que nossas limitações sejam mais leves e não nos sintamos cada vez mais marginalizados. Se culpa há, é dos poderes públicos, que, em geral, não constroem rampas o suficiente para que possamos, com nossas limitações, sermos dotados dos mesmos direitos que os outros. Culpa, bem, são de pessoas que acham estarem preparadas para conviver com o deficiente e acabam por tornar o fardo de nossas limitações mais pesado, especialmente, os que estão mais próximos, como os familiares..........Assim como você não tem culpa de ser alto, magro, de ter olhos castanhos, nós, deficientes, não temos culpa de nossas sequelas. Culpa mesmo, tem todos aqueles que insistem em marginalizar o deficiente e, sob o manto de uma falsa caridade, querer trazê-lo amarrado a uma camisa de força, especialmente, quando esse deficiente dá mostras suficientes de que quer e pode seguir seu próprio caminho......Enfim, não é fácil ser deficiente quando se está cercado de pessoas de visão mental estreita!”

Um homem brilhante, que contribuiu efetivamente para escrever uma página de lutas na história do nosso município, cuja dedicação vinha laureada pela responsabilidade aplicada na verdade das suas atitudes. Inteligência, dinamismo e persistência lhe eram de fato peculiar.

Sua história e a dedicação às causas que nos são mais nobres o credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento, por isso, a sua perpetuação coincide com os bons conceitos que pretendemos exemplificar aos nossos cidadãos e, assim, apresentamos este projeto e pedimos o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de abril de 2010.

Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)        José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL) 
 VEREADOR – PTC                                                                  VEREADOR - PDT

  Jesus Martins           Sebastiana M. R. T. de Camargo                 Paulo Aurélio Bianchini
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